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Abaixo o congelamento dos salários

Instituto de Biologia
Reivindicação pela construção de uma nova unidade marca a solenidade de posse
da nova direção na Biologia. Fotos da diretora que sai, Maria Fernanda Quintela,

e do que assume, Antônio Mateo Solé-Cava. PÁGINA 6

Na quinta-feira, 15 de
abril, servidores públicos
federais de todo o país
participarão em Brasília
da marcha ao Congresso
Nacional contra o PLP
549/09, que restringe gas-
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Cotas nas Ifes para superação das desigualdades
Fasubra realiza reunião nacional do GT Itinerante Raça e Etnia. GT-Antirracismo do SINTUFRJ

recoloca na pauta do dia da UFRJ a discussão sobre cotas raciais e sociais. PÁGINA 3

tos com o funcionalismo e,
consequentemente, torna a
prestação de serviços à po-
pulação mais precária do
que já é hoje em várias
áreas, pois a limitação im-
pedirá a recomposição de

quadros com a realização
de concursos públicos. A Fa-
subra com a Condsef, An-
des, CUT e outras centrais
sindicais formaram uma
frente de luta para barrar
esse projeto de lei. Se o PLP

não for retirado de pauta,
além dos salários congela-
dos dos seus servidores, as
Ifes terão que parar com a
expansão de vagas.

O SINTUFRJ participará
da marcha com uma cara-

vana de 48 pessoas. As
inscrições para preenchi-
mento das vagas no ôni-
bus vão de 6 a 9 de abril,
na sede da entidade. Saí-
da dia 14 e retorno no dia
17.  PÁGINA 5
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10° Consintufrj será em junho
A diretoria executiva fechou o calendário de realização do 10° Congresso do SINTUFRJ.
Este importante fórum de deliberações dos técnicos-administrativos em educação será

realizado nos dias 8, 9 e 10 de junho. Confira as datas de eleição de delegados e outras
informações sobre o evento na PÁGINA 4
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DOIS PONTOS

Na noite de 23 de março,
três estudantes foram cercados e
mordidos por cães, próximo ao
Alojamento. Um deles foi der-
rubado pelos animais. As víti-
mas foram atendidas no HU.

Informado do problema, o
prefeito da Cidade Universitá-
ria, Hélio de Mattos, constatou
a existência da matilha, que
adotou o terreno ao lado do lago
Wanda de Oliveira, nas proxi-
midades do Alojamento, como

Cães atacam no campus
moradia. Ele solicitou o apoio
do Quartel dos Bombeiros para
capturar os animais e levá-los
para a Suipa. A cachorrada foi
encontrada pela equipe da Divi-
são de Segurança no terreno da
BioRio.

Em reunião com o Centro
Acadêmico do Alojamento e os
estudantes vítimas dos cães, a
Prefeitura da UFRJ comprome-
teu-se a encaminhar  ofício aos
órgãos públicos estaduais e mu-

Pré-Vestibular do SINTUFRJ

nicipais solicitando a
retirada de todos os
animais que circu-
lam no campus.
Ficou acertado
também que se-
rão instaladas placas
no campus adver-
tindo sobre o
sistema de mo-
nitoramento que pode flagrar
casos de abandono de animais,
crime sujeito a penalidades.

As obras da Petrobras e da Pre-
feitura Universitária continuam
causando transtornos aos motoris-
tas no Fundão. Uma das queixas é
relacionada ao fechamento de vias
no campus sem comunicação pré-
via à comunidade.

“Nem todas são obras da Pre-
feitura”, apressa-se a informar o
prefeito Hélio de Mattos, explican-
do que em relação às obras de reca-
peamento do asfalto, a principal
reclamação dos motoristas é com o
horário em que são feitas, sempre

durante o dia. Mas segundo o pre-
feito, as usinas não fornecem as-
falto para que a obra possa ser feita
de madrugada, por exemplo.

Apesar das constantes reclama-
ções, Hélio de Mattos diz que, no
geral, as obras são bem-vindas, por-
que trarão benefícios para a comu-
nidade. Ele também garantiu que
as unidades e decanias são avisadas
com antecedência dos fechamen-
tos das vias, mas, para evitar as
queixas, procurará dar mais visibi-
lidade aos avisos.

Obras continuam irritando

Estão abertas as inscrições de
novos alunos para a Oficina de Mú-
sica do SINTUFRJ, que oferece aulas
gratuitas de violão, cavaquinho e
banjo para os associados e seus de-
pendentes. As vagas são limitadas.

As inscrições serão feitas direta-

mente com os professores, nos ho-
rários das aulas. A Oficina de Músi-
ca funciona às quartas-feiras, na
subsede do SINTUFRJ no HU, das
17h às 19h; e às quintas-feiras, na
,subsede da Praia Vermelha, das 18h
às 20h.

Adesão à Amil

Inscrições para a Oficina de Música

A professora Claudia Rodrigues
Ferreira assumiu a direção do Mu-
seu Nacional pelos próximos qua-
tro anos. A cerimônia de posse, dia
1o de abril, ocorrem no salão Ro-
quette Pinto. O vice-diretor é o
professor Marcelo de Araújo Car-
valho. Entre os projetos da nova
diretora estão obras de revitaliza-
ção, como a restauração da facha-
da e do jardim principal, e a aber-
tura de novas exposições.

Os professores Carlos Gonçal-
ves Terra e Helenise Monteiro Gui-
marães tomaram posse dia 25 de

março nos cargos de diretor e vice-
diretora da Escola de Belas Artes,
respectivamente. Terra disse que
pretende incentivar a criação de
um novo espaço para abrigar a
escola, criar laços com outras ins-
tituições artísticas e continuar o
trabalho que vinha sendo desen-
volvido pela ex-diretora Ângela
Ancora da Luz, que em sua gestão
reformou o auditório e adquiriu
equipamentos e iniciou novos cur-
sos, como o de História da Arte,
entre outros feitos.

Fonte: Agência UFRJFonte: Agência UFRJFonte: Agência UFRJFonte: Agência UFRJFonte: Agência UFRJ

Museu Nacional e EBA têm novos diretores

Inscrições abertas para novas
adesões: 1ª adesão – até 19 de abril,
com cobertura iniciando em 1º de

maio; 2ª adesão – de 22 de abril a
21 de maio, com cobertura ini-
ciando em 1º de junho.

A aula inaugural do Pré-Vestibular do SINTUFRJ
em convênio com o Instituto de Química foi na se-

gunda-feira, 5 de abril, às 18h30, no auditório Horácio
Macedo (Roxinho), no CCMN.

O grupo Cemeru, que atua no mercado há
mais de 30 anos, oferece à categoria, em parceria
com o SINTUFRJ, cobertura médico-hospitalar. A
empresa garante oferecer a melhor relação custo-
benefício, tendo em vista que os associados serão
reembolsados do valor do plano pelo órgão respon-
sável.

O plano classic ambulatorial + hospitalar é
oferecido por R$ 90,75. O valor é referente a todas
as idades, sendo reembolsado o valor do plano pelo
órgão responsável de acordo com a tabela divulga-

da pelo Governo.
O beneficiário maior de 59 anos somente po-

derá aderir ao plano se houver uma inclusão de
beneficiário menor de 29 anos, podendo ser um
dependente legal ou não.

O grupo possui diversos Centros Médicos de
atendimento espalhados por toda a Zona Oeste e
Baixada do Rio de Janeiro, além de Hospital Geral
de grande porte, com equipamentos de última
geração. O Cemeru  disponibilizará estandes no
campus para esclarecimento dos interessados.

Plano de Saúde

Os delegados à Conferência Nacional de Edu-
cação (Conae), evento realizado em Brasília de
28 de março a 1° de abril, aprovaram, na plenária
final, a proposta que determina a reserva de 50
vagas nas instituições públicas de ensino superior
para alunos de escolas públicas.

De acordo com a decisão, a reserva deverá
respeitar a proporção de negros e indígenas da
população de cada estado. A proposta foi aprovada
por unanimidade e o texto diz que o mecanismo
deve vigorar por no mínimo dez anos, e foi lem-
brada a importância do Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) como forma de ingresso no
ensino superior.

A comunidade da Faculdade de Farmácia vai às
urnas entre os dias 6 e 8 de abril, das 10h às 16h,
quando escolherá a nova direção da unidade para o
quadriênio 2010 a 2013. A urna estará no hall do bloco
A do CCS. A apuração está prevista para o dia 9.

A chapa única é formada pelo atual diretor Carlos
Rangel Rodrigues e pelo vice-diretor Lúcio Mendes
Cabral. A eleição é paritária, e para ser eleito ao segun-
do mandato o candidato precisa da maioria absoluta
dos votos (50% mais um) em pelo menos dois dos três
segmentos: estudantes, professores e funcionários.

Aposentados
Reunião dos aposentados será realizada

no dia 28 de abril, às 10h, na subsede
sindical  no HU. Pauta: informes e eleição de
delegados ao X Congresso do SINTUFRJ.

Conae aprova
cotas nas Ifes

Eleições paritárias
na Farmácia
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GT-ANTIRRACISMO

Cotas raciais já
Reunião do dia 31 de março preparou para o encontro no fim de semana em Alagoas. Próxima
reunião do GT será no dia 20 de abril, às 14h, na subsede sindical no HU. Aberto à categoria

A defesa de políticas afirmativas
e das cotas nas universidades é a rei-
vindicação central para a construção
de políticas públicas que superem as
desigualdades. E esse é um dos temas
do próximo GT Itinerante Raça e Et-
nia da Fasubra, que se reunirá nos
dias 9, 10 e 11 de abril em Maceió,
Alagoas.

O GT Itinerante se reúne no mo-
mento em que está em curso, no
Supremo Tribunal Federal (SFT),
ação do partido Democratas (DEM)
questionando a adoção de cotas na
UnB. Ainda não há data para o julga-
mento, mas o prognóstico da Fasu-
bra é que a apreciação no STF ocorra
ainda neste semestre. Por isso, a dire-
ção julga de extrema importância o
envolvimento dos militantes no en-
contro.

Reunião concorridaReunião concorridaReunião concorridaReunião concorridaReunião concorrida
Em vista disso, a Coordenação de

Políticas Sociais convocou o GT-An-
tirracismo do SINTUFRJ. A pauta da
reunião realizada no dia 31 de março
foi sobre as cotas e a escolha de repre-
sentantes para o encontro do GT Iti-
nerante da Fasubra, em Alagoas.

A coordenadora-geral do SINTU-
FRJ e coordenadora de Raça e Etnia
da Fasubra, Iaci Azevedo, defendeu
como ideal que os GTs, como grupos
de assessoramento, levassem suas con-
tribuições para que se pudesse apon-
tar proposta para a direção. “Claro
que a direção da Fasubra vai se debru-
çar sobre o que for encaminhado”,
disse,  lembrando que a Fasubra de-
fende cotas raciais com corte social.

Jonhson Braz, coordenador-geral
do SINTUFRJ, lembrou que o evento
da Fasubra era também formativo,
inclusive com a visita a um Quilom-
bo da Serra da Barriga, e reforçou a
convocatória: “Temos que ter mais
pessoas que se engajem nessa luta,
porque vai ser uma pedreira essa dis-
cussão de cotas na UFRJ.”

Como havia proposta de dobrar a
representação da direção para mais
duas pessoas para cada corrente (Tri-
bo e CSD) ao encontro da Fasubra,
Jonhson sugeriu que também fosse
dobrado o número de representantes
da base. Ao todo iriam 10 delegados
(direção  e  base).

Francisco Carlos defendeu como
política de reparação a adoção das
cotas nas universidades federais sus-
tentando que na Uerj os resultados
têm demonstrado a excelência do cor-
po acadêmico que ingressa sob esse
regime. Jonhson acrescentou: “Temos
que ter clareza que cotas raciais com
corte social é importante, sim.” Clé-

No artigo 25 do capítulo que fala
sobre a Autonomia, o Projeto Univer-
sidade Cidadã para os Trabalhadores
da Fasubra diz que “Cabe a cada Uni-
versidade Pública Autônoma escolher
a forma de acesso dos estudantes aos
cursos oferecidos pela instituição, ga-
rantida, entre outros elementos, a apli-
cação de políticas reparatórias e com-
pensatórias, através de ações afirma-
tivas com a adoção de cotas étnicas,
ra-ciais e sociais.”

Como o Jornal do SINTUFRJ in-
formou, em setembro de 2004 o Conse-
lho de Ensino de Graduação aprovou
posição contrária à adoção de qual-
quer tipo de reserva de vagas ou cotas
nos cursos de graduação nas IES públi-
cas. Para os conselheiros, a democrati-
zação do acesso deveria ser com medi-
das voltadas para o aumento de vagas e
de permanência dos estudantes e não
com cotas.

Há alguns anos, a Reitoria pôs em
debate na UFRJ a proposta de criação
de um percentual de vagas extra para
um programa piloto voltado para es-
tudantes de escolas públicas. Algumas
unidades se posicionaram favoravel-
mente; outras  nem sequer chegaram
a discuti-la.

Na época, a discussão estancou,
mas o tema ficou latente e agora pro-
mete voltar.

rio discordou: “Defendo cotas, mas
sem o corte social.” O militante ma-
nifestou sua alegria em ver na reu-
nião do GT-Antirracismo do SINTU-
FRJ um grande número de compa-
nheiros.

O grupo passou a discutir a pro-
posta apresentada no Conselho Uni-
versitário pelo professor Marcelo Pai-
xão, que defende acesso diferenciado
na UFRJ para estudantes de escolas
públicas, negros, indígenas, entre ou-
tros grupos, em percentuais debatidos
na comunidade. Para alguns, a pro-
posta não contempla a posição da
Fasubra de cotas raciais com corte
social. Outros sugeriram que a Coor-
denação de Políticas Sócias do SIN-
TUFRJ faça contato com o professor.

 “O pior analfabeto é o analfabe-
to político, o que faz vista grossa para
os fatos”, disse a coordenadora de Edu-
cação do SINTUFRJ, Dulce Machado,
frisando que era necessário buscar o
conhecimento, “pois se está diante de
um assunto importante”.

GT-ANTIRRACISMO do SINTUFRJ: debate sobre cotas reúne sindicalistas e militantes de base

Fasubra: cotas
étnicas, raciais
e sociais

Fotos: Cícero Rabello

O GT Itinerante Raça e Etnia da Fasubra será em
Maceió por decisão de uma reunião do GT realizado
bem antes de nós estarmos na coordenação da Federa-
ção. A realização de reuniões itinerantes dá oportunida-
de a todos os sindicatos da base da Fasubra de sediarem
o evento, cuja importância se traduz no debate de políti-
cas afirmativas e na apresentação de elementos para que
a direção da Federação elabore propostas de campanhas
e documentos a serem trabalhados nacionalmente.

Em Maceió, por exemplo, estaremos comparando o
estatuto original da Igualdade Racial com o que foi
aprovado pelo Congresso Nacional. Debateremos os
pontos não aprovados, traçando estratégias para que a
Fasubra pleteie nas esferas governamentais a imple-
mentação de  políticas reparatórias e compensatórias
através de ações afirmativas.

A coordenadora de Políticas So-
ciais, Vera Lúcia, completou, dizendo
que é preciso conhecer os documen-
tos em debate, como a proposta do
professor Marcelo Paixão, para em-
basar a atuação do grupo como sin-
dicalistas da Fasubra.

O coordenador sindical de Admi-

nistração e Finanças, Jorge Ignácio,
contou o caso de um chefe que não
quis liberar o subordinado negro para
um doutorado, fato que demonstra
que há racismo na UFRJ. Rizaneide
solicitou o resultado do GT anterior e
conclamou todos a se prepararem,
acessando materiais da Fasubra.

Os coordenadores compromete-
ram-se a disponibilizar os documen-
tos necessários para a discussão do
grupo, que são: a proposta de Paixão,
as deliberações do GT de agosto de
2009, o documento com a posição da
Fasubra e a ação judicial do DEM
contra as cotas na UnB.

A importância do GT Itinerante
Vamos visitar a Serra da Barriga, onde há um qui-

lombo e serão realizadas oficinas de capoeira e maculelê.
Sem dúvida esta será uma oportunidade de conhecer-
mos de perto a realidade quilombola. No último dia do
GT faremos uma discussão sobre cotas e  analisaremos a
justificativa apresentada pelo partido Democratas (DEM)
na ação de inconstitucionalidade movida contra o siste-
ma de cotas adotado pela UnB. E com os dados forneci-
dos pela Seppir poderemos visualizar quantas e quais as
universidades que já adotaram o sistema de cotas. A ideia
é produzirmos uma minuta que norteará a Fasubra na
elaboração de documento que possibilitará aos sindica-
tos de sua base discutirem cotas nos conselhos universi-
tários das universidades onde o sistema de cotas ainda
não foi implementado.

Lembramos que a Fasubra já defende as cotas em
seu projeto Universidade Cidadã para os Trabalhadores.

Neste GT Itinerante também elaboraremos minuta
de documento a ser finalizado pela Federação para ser
trabalhado nas faculdades que ministram cursos de
licenciatura, para que incluam em seu conteúdo progra-
mático História da África e Cultura Afrodescendente, para
que essas instituições formem profissionais para lecionar
essas disciplinas nas escolas, dando cumprimento à Lei
n° 10.639/03, que torna obrigatório o ensino destas
matérias. Tal documento deverá ser levado aos prefeitos e
governadores para lembrá-los da LDB, que diz no pará-
grafo 4° do artigo 5° o seguinte: “...Comprovada a
negligência da autoridade competente para garantir o
oferecimento do ensino obrigatório, poderá ela ser impu-
tada por crime de responsabilidade.”

Portanto, o GT Itinerante tem nas mãos tarefas
importantes que ajudarão a Federação a construir ins-
trumentos que fortalecerão a luta por igualdade de opor-
tunidade.

Iaci AzevedoIaci AzevedoIaci AzevedoIaci AzevedoIaci Azevedo
coordenadora de Raça e Etnia da Fasubra ecoordenadora de Raça e Etnia da Fasubra ecoordenadora de Raça e Etnia da Fasubra ecoordenadora de Raça e Etnia da Fasubra ecoordenadora de Raça e Etnia da Fasubra e

coordenadora-geral do SINTUFRJcoordenadora-geral do SINTUFRJcoordenadora-geral do SINTUFRJcoordenadora-geral do SINTUFRJcoordenadora-geral do SINTUFRJ
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10°
Congresso do

SINTUFRJ

PPPPPauta do X Consintufrjauta do X Consintufrjauta do X Consintufrjauta do X Consintufrjauta do X Consintufrj
Conjuntura    Eleição do Conselho Fiscal (biênio 2010/2012)    Modificação Esta-

tutária/Capítulo das Eleições    Realização das eleições sindicais 45 dias após o tér-
mino do Congresso.

Eleições de delegados ao X ConsintufrjEleições de delegados ao X ConsintufrjEleições de delegados ao X ConsintufrjEleições de delegados ao X ConsintufrjEleições de delegados ao X Consintufrj
Para cada 30 (trinta) integrantes da categoria no local de trabalho será eleito um(a)

delegado(a), e ainda mais um(a) para cada fração maior ou igual a 15 (quinze), quando
ocorrer.

 Na reunião por local de trabalho que escolherá os delegados e delegadas ao
congresso, deverão estar presentes no mínimo 5 (cinco) membros da categoria para
cada delegado(a) eleito(a), observando sempre a proporção estabelecida de 1 (um) para
cada 30 (trinta).

Nas unidades em que a reunião por local de trabalho não apresentar quorum, até o
dia 2/6/2010 poderá ser eleito pelo menos um (a) observador(a); no caso de haver
necessidade de remarcação de reunião, o calendário das reuniões já marcadas deverá
ser observado para que não haja concomitância.

A diretoria do SINTUFRJ e o Conselho de Delegados Sindicais ficam obrigados a
convocar e realizar reuniões em todos os locais de trabalho, conforme definido no art.
41 do estatuto, com no mínimo 48 horas de antecedência.

 As reuniões serão convocadas e publicadas no Jornal do SINTUFRJ contento dois
pontos de pauta: 1- Informes (ações judiciais, carreira, prestação de contas do mandato);
e  2 - Eleição dos Delegados ao 10º Consintufrj.

Na reunião haverá 30 minutos para os informes e 10 minutos para cada tese
apresentar suas demandas ao Congresso.

Nos dias 8, 9 e 10 de junho8, 9 e 10 de junho8, 9 e 10 de junho8, 9 e 10 de junho8, 9 e 10 de junho o Sindicato realiza oo Sindicato realiza oo Sindicato realiza oo Sindicato realiza oo Sindicato realiza o
X Consintufrj. Local: Fora da cidade do Rio deX Consintufrj. Local: Fora da cidade do Rio deX Consintufrj. Local: Fora da cidade do Rio deX Consintufrj. Local: Fora da cidade do Rio deX Consintufrj. Local: Fora da cidade do Rio de
Janeiro (a ser definido) em sistema de internato.Janeiro (a ser definido) em sistema de internato.Janeiro (a ser definido) em sistema de internato.Janeiro (a ser definido) em sistema de internato.Janeiro (a ser definido) em sistema de internato.

Quinta-feira, dia 15/4, às 17hQuinta-feira, dia 15/4, às 17hQuinta-feira, dia 15/4, às 17hQuinta-feira, dia 15/4, às 17hQuinta-feira, dia 15/4, às 17h
Prazo para apresentação e entrega do resumo das teses contendo no máximoPrazo para apresentação e entrega do resumo das teses contendo no máximoPrazo para apresentação e entrega do resumo das teses contendo no máximoPrazo para apresentação e entrega do resumo das teses contendo no máximoPrazo para apresentação e entrega do resumo das teses contendo no máximo
6.500 caracteres ou uma página do Jornal do SINTUFRJ;6.500 caracteres ou uma página do Jornal do SINTUFRJ;6.500 caracteres ou uma página do Jornal do SINTUFRJ;6.500 caracteres ou uma página do Jornal do SINTUFRJ;6.500 caracteres ou uma página do Jornal do SINTUFRJ;

De 13/4 a 2/6 (33 dias úteis)De 13/4 a 2/6 (33 dias úteis)De 13/4 a 2/6 (33 dias úteis)De 13/4 a 2/6 (33 dias úteis)De 13/4 a 2/6 (33 dias úteis)
PPPPPeríodo de realização de reuniões locais para eleição dos delegados aoeríodo de realização de reuniões locais para eleição dos delegados aoeríodo de realização de reuniões locais para eleição dos delegados aoeríodo de realização de reuniões locais para eleição dos delegados aoeríodo de realização de reuniões locais para eleição dos delegados ao
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Frente contra projeto que congela
salários dos servidores por 10 anos

Esta indagação se repete no
Jornal do SINTUFRJ, não é mes-
mo? Você não imagina quantas
vezes a coordenação-geral do SIN-
TUFRJ tem feito a mesma per-
gunta à Administração Central.

Pelo menos duas vezes o pró-
prio reitor incumbiu seu estafe de
desatar esse nó. Primeiro seu chefe
de gabinete e, depois, o pró-reitor
de Pessoal, Luiz Afonso.

Não deveria ser tratada como
coisa sem importância a destina-
ção de um espaço para o funcio-
namento da Comissão Interna de
Supervisão (CIS) da Carreira, or-
ganismo institucional previsto em
lei como um instrumento essen-
cial para fiscalização e correção
de distorções na implementação
da carreira dos técnicos-adminis-
trativos em educação.

Cadê a sede da CIS?

O PLP 549/09 é um projeto de
lei que restringe gastos com o fun-
cionalismo, e destrói o serviço pú-
blico ao congelar os salários dos
servidores por um período de 10
anos. Aprovada por unanimidade
no Senado, a proposta diz que a
despesa com pessoal não pode ex-
ceder 2,5% da inflação ao ano. A
limitação impedirá a recomposi-
ção e realização de novos concur-
sos públicos.

Reunidas no dia 24 de
março para discutir enfrenta-
mento comum contra o pro-
jeto, no Congresso Nacional e
nas ruas, diversas entidades
do serviço público decidiram
criar uma frente contra o PLP
549/09, com ações unificadas
contra o desmonte no serviço
público previsto se o PLP passar.

Entre as entidades presentes à
reunião estavam: Fasubra, Cond-
sef, Assibge, Andes, Conlutas, CUT,
Sindifisco e Sinasefe. A frente terá
caráter amplo e serão convidadas
entidades da sociedade civil, como
ABI, OAB, CNBB, MST, centrais sin-
dicais, entre outras que lutam em

Marcha unificada contra o PLP 549/09 será no dia 15 de abril em direção ao Congresso Nacional
e reunirá caravanas de todos os estados. Pelo menos duas mil pessoas são esperadas em Brasília

LUTA NACIONAL

defesa do serviço público, gratuito e
de qualidade.

Para a marcha programa-
da para o dia 15 de abril –
uma proposta da Fasubra
que foi abraçada pelo
conjunto –, as perspec-
tivas são de um ato de
grandes proporções.
Além dis-

so, as entidades aprovaram a ela-
boração de documentos para a po-

pulação e parlamentares, ca-
fés da manhã com depu-

tados no Congresso,
panfletagem nos aero-
portos, agendamento

de audiências públicas
com o relator do PLP e

com a Frente em Defesa

do Serviço Público e reativação das
frentes estaduais.

Expansão comprometida eExpansão comprometida eExpansão comprometida eExpansão comprometida eExpansão comprometida e
aumento zero em 2011aumento zero em 2011aumento zero em 2011aumento zero em 2011aumento zero em 2011

Em carta aos parlamentares, a
Fasubra lembra que no início do
governo Lula tramitou no Congres-
so o PLP que limitava os investi-
mentos. Com luta e apoio de par-
lamentares, o movimento parali-

sou a tra-
mi tação .
Mas que
agora volta
a tramitar
na forma do
PLP 549/09 a
mesma pro-
posta deter-

O pró-reitor de Pessoal, Luiz
Afonso, explica que chegou a ser
destinado um espaço no primeiro
andar do prédio da Reitoria, onde
hoje está instalada a comissão de
implantação do Complexo Hospi-
talar da UFRJ. Depois, cogitou-se a
possibilidade de a CIS ocupar uma
sala no 8º andar no mesmo prédio.

“Havia dificuldade em destinar
uma sala no primeiro andar, quan-
do houve uma reunião do Sindicato
com o reitor e ele designou a mim a
tarefa. Cheguei a conversar com o
Levi (Caros Levi, pró-reitor de Plane-
jamento e Desenvolvimento) para
que cedesse um espaço na área em
obras no 8º andar, mas isso não an-
dou”, contou Luiz Afonso. Como a
comissão do Complexo Hospitalar é
temporária, ele acha que a CIS pode
vir a ocupar aquele espaço. “O ideal é

que fosse naquele prédio. O proble-
ma maior é que a CIS está no PPC-
TAE, portanto, ela tem que existir.
Está na lei”, reconhece o pró-reitor.

O chefe do gabinete do reitor,
João Eduardo, diz que ainda há
espaço previsto para a CIS na refor-
ma em curso no 8º andar. Ele bus-
cou confirmação com o adminis-
trador do prédio, Ramon, e garan-
tiu: “É com absoluta certeza que
digo que tem espaço previsto lá”, e,
segundo ele, próximo da PR-3.

João Eduardo acrescenta que,
como as Divisões do 8º andar não
podem parar o trabalho com a obra,
uma sessão vai se alojando junto
da outra, e assim por diante, até a
conclusão do projeto, cujo prazo
foi alongado ainda mais com as
recentes chuvas que alagaram al-
guns setores.

minando que o aumento das despe-
sas com pessoal até 2019 fiquei limi-
tado ao reajuste com base na infla-
ção do ano anterior, acrescido de 2,5%
do aumento real da folha de paga-
mento. Isso significa que os traba-
lhadores do serviço público federal,
mais uma vez, enfrentarão a ameaça
do congelamento de seus salários.

Nota da FasubraNota da FasubraNota da FasubraNota da FasubraNota da Fasubra
“Os trabalhadores técnico-ad-

ministrativos das universidades fir-
maram acordo com o governo, cujo
resultado financeiro se expira com
a última tabela em julho de 2010.
Até o presente momento, o governo
sequer agendou reunião para apre-
sentar uma proposta de reajuste
para estes trabalhadores. Isso signi-
fica que não teremos reajuste ne-
nhum em 2011. No entanto, con-
tinuamos sendo o menor piso e
teto de todos os trabalhadores do
serviço público federal. Além disso,
o governo apresenta, através do
MEC, proposta de expansão das
universidades, que necessita de pes-
soal qualificado (...) o que ficará
comprometido com o PLP 549.”
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Posse na Biologia é marcada
por cobrança de novo prédio

    Reivindicação é reforçada com carta dos técnicos-administrativos entregue ao reitor

Carta dos técnicos-administrativos
“Considerando a posse da

nova direção, avaliamos como o
momento adequado para fazer
uma reflexão sobre os avanços e
conquistas da gestão que se en-
cerra e a importância da união
de todo o corpo social do IB em
torno das bandeiras que ainda
precisam ser conquistadas. Resu-
mimos em poucas linhas o que
consideramos como conquistas
do nosso Instituto de Biologia e
consequentemente de todo corpo
social que foram realizadas pela
gestão que encerra seu mandato:

1 - O investimento realiza-
do em obras nos banheiros do
nosso espaço de trabalho foi ex-
tremamente positivo para garan-
tir as condições dignas de ambi-
ente de trabalho.

2 - O investimento em equi-

pamentos e informatização dos seto-
res garantiu ao trabalhador ferramen-
tas que possibilitariam uma melhor
prestação de serviço aos usuários.

3 -  A intervenção política com
outras unidades acadêmicas do CCS
e dos Centros também foi impor-
tante para o Instituto de Biologia
ser visualizado em toda a universi-
dade e ajudou inclusive na interio-
rização.

O estímulo à participação dos
técnicos-administrativos nos fóruns
representativos, tais como congre-
gações, conselhos de centro, comis-
são interna de supervisão da carrei-
ra e SINTUFRJ são marcas da ges-
tão Maria Fernanda que ficarão re-
gistradas na história do IB. E que
gostaríamos de consolidar como
uma política para a nova gestão
em se manter esse investimento na

representação e na participação do
técnico-administrativo em todos os
fóruns.

Por fim, desejamos à diretora
que deixa a gestão que sua contri-
buição de acúmulo e conhecimen-
to nos dois mandatos seja realmen-
te uma contribuição para a nova
gestão consolidar e construir as
novas políticas que ainda restam,
tais como o projeto de construção
do prédio tão esperado pelo corpo
social.

Na verdade é o reconhecimento
do trabalho de esforço de todo cor-
po social na luta por mais espaço
físico para poder crescer ainda mais
o nosso Instituto de Biologia, como
foi o do investimento na amplia-
ção de vagas no curso noturno, no
trabalho de pesquisa e extensão.

Esperamos que o novo diretor

que está assumindo junte forças
com todo o corpo social para con-
quistar esta bandeira que é real-
mente o prédio do Instituto de
Biologia, que é um merecimento
pelo trabalho e todo esforço do
crescimento do Instituto de Bio-

logia, que não comporta mais
tanto crescimento. Precisamos
de fato de infraestrutura para o
crescimento que foi produzido
tanto na expansão e interioriza-
ção da universidade como polí-
tica permanente.”

A comunidade do Instituto de
Biologia(IB), que compareceu em
massa à cerimônia de posse da nova
direção, deixou seu recado ao reitor
Aloísio Teixeira: construção de um
novo prédio para comportar o cres-
cimento da unidade. A reivindica-
ção foi reforçada pela ex-diretora do
IB, Maria Fernanda Quintela, pelo
novo diretor, Antonio Mateo Solé-
Cava, pelo diretor do Núcleo de
Pesquisas Ecológicas de Macaé
(Nupem), Francisco Esteves, e pela
carta dos trabalhadores técnicos-
administrativos em educação do
instituto.

O reitor Aloísio Teixeira, que
abriu e finalizou a cerimônia, não
deixou claro o atendimento da rei-
vindicação. Segundo ele, reivindi-
cação por mais espaço não é exclu-
siva do IB. Mas ele destacou o pio-
neirismo do IB na universidade
com os cursos noturnos, a interio-
rização e as novas tecnologias.

Aloísio também fez seu balan-
ço da gestão, informando que a
UFRJ não conseguiu cumprir o
compromisso de oferecer mais va-
gas, mas que as universidades vi-
vem um momento diferente e a
UFRJ está se renovando.

O decano do Centro de Ciên-
cias da Saúde, Almir Fraga, e a vice
de Solé-Cava, Blanche Christine,
compuseram a mesa.

DiscursosDiscursosDiscursosDiscursosDiscursos
O primeiro a falar foi o repre-

sentante dos técnicos-administra-

tivos em educação do IB e coorde-
nador-geral do SINTUFRJ, Francis-
co de Assis.

Ele leu a carta dos técnicos-ad-
ministrativos (veja boxe) que sin-
tetizou a gestão que terminou e
apresentou as expectativas para o
futuro do IB. Logo depois falaram
Francisco Esteves, Maria Fernanda
Quintela – que fez um longo ba-
lanço da gestão – e o decano Almir
Fraga. A cerimônia foi encerrada
pelo reitor após a fala do novo dire-
tor, Antonio Mateo Solé-Cava.

O novo diretor disse da inten-
ção de construção de um novo pré-
dio, uma reivindicação de toda a
comunidade do IB. Sobre os proble-
mas estruturais do prédio atual,
como goteiras e falta de energia,

que resultam de sua construção de
mais de 40 anos, Solé-Cava disse
que quer resolvê-los. Ele que foi
aluno de graduação do IB, falou de
sua paixão pela unidade e da exce-
lência do corpo docente, como tam-
bém do importante apoio do corpo
técnico-administrativo, “todos de
alto nível”.

Solé-Cava destacou a perda de
espaço do IB, reduzido em 20% de
sua área original, reforçando a im-
portância da construção de um
novo prédio: “Para comportar o
nosso crescimento com qualidade
e continuar a contribuir para o cres-
cimento da universidade que que-
remos”. Solé-Cava ratificou tam-
bém os princípios e os compromis-
sos assumidos pela chapa perante a

comunidade do IB.
A ex-diretora Maria Fernanda

Quintela emocionou-se no seu dis-
curso. Ela destacou o crescimento
do Instituto de Biologia em suas
duas gestões, desde que assumiu
em 2002 até o segundo mandato
em 2009. Falou do aumento do
número de alunos, que de 800 foi
para 1.040, dos recursos e da im-
portância do ensino a distância e
da interiorização através do cam-
pus de Macaé, como também dos
projetos de extensão e pesquisa, com
toda a sua produção, que foram
enumerados um a um.

Ela agradeceu o apoio da co-
munidade, tanto dos TAEs quanto
dos docentes. Citou vários nomes e
disse que, em relação à política de

pessoal, teve a preocupação em me-
lhorar a infraestrutura e a qualifi-
cação através do apoio à capacita-
ção técnica. Maria Fernanda Quin-
tela não deixou de agradecer o apoio
político do representante dos TAEs,
Francisco de Assis.

Pensar coletivoPensar coletivoPensar coletivoPensar coletivoPensar coletivo
“Olho com a maior simpatia o

pleito da expansão do instituto e a
necessidade que nós temos de ampli-
ar os espaços. E todos pedem espaços!

A gente tem que pensar essa
questão do espaço de uma forma
diferente. Não sou eu o obstáculo
para dar um espaço para um pré-
dio para o instituto. Mas temos
que pensar os espaços não como
um prédio para o instituto, mas
como um prédio para a universi-
dade, para as atividades que  a uni-
versidade vai desenvolver, que pas-
sam pelo instituto.

A gente tem que combater esta
mentalidade proprietária, patrimo-
nialista. Ela é perversa. Passa pela
ideia que o aluno é nosso, o hospi-
tal é nosso. Não são. São da UFRJ.
Melhor será o aluno se for aluno da
UFRJ. Se nós conseguirmos romper
com as identidades particularistas
que construímos ao longo de déca-
das, construirmos uma identidade
que nos abrange a todos, e nos reco-
nhecermos como parte de um mes-
mo corpo, a universidade será me-
lhor e este é o processo que está em
curso”, afirmou Aloísio Teixeira
em seu discurso.

MESA: Maria Fernanda, Almir, Aloísio, Solé-Cava e Blanche. Ao microfone, Francisco de
Assis, ao ler a carta reivindicatória e de balanço da gestão dos técnico-administrativos do IB

NO DIA 30 DE MARÇO os TAEs do IB se reuniram e elaboraram a
carta de balanço da gestão que terminou contendo reivindicações
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CIDADES

Carta do Rio no relatório do Fórum Mundial
O Fórum Urbano Mundial, rea-

lizado pelo UN-HABITAT (Programa
das Nações Unidas para os Assenta-
mentos Humanos) entre os dias 22 e
26 de março, no Rio, teve a primeira,
entre as cinco edições, sediada na
América Latina. E foi a maior delas,
reunindo 14 mil pessoas de 149 paí-
ses. O objetivo do evento é reunir,
regularmente, governos, sociedade
civil e setor privado em torno dos
desafios da urbanização.

Em paralelo a este megaevento,
ocorreu também no Rio de Janeiro o
Fórum Social Urbano, que reuniu
movimentos sociais em torno da luta
pelo direito à cidade, por democracia
e justiça urbana.

“O Fórum Social Urbano foi um
marco na história recente dos movi-
mentos sociais do Rio de Janeiro.
Como contraponto ao V Fórum Ur-
bano Mundial, os movimentos e or-
ganizações mostraram sua capacida-
de de organização”, diz Regina Fer-
reira, secretária executiva do Fórum
Nacional de Reforma Urbana, con-
tabilizando momentos inéditos,
como a passeata na abertura do V
FUM e mais de 100 atividades de de-
bate e articulação de diferentes movi-
mentos, como o dos atingidos por
barragens, sem-teto, sem-terra, mo-
vimento negro.

Do Fórum saíram diversas pro-
postas, como a do dia 25 de março
constituir-se no dia internacional
de lutas urbanas, que unifiquem
movimentos sociais, e a aprovação
da “Carta do Rio: nos bairros e nos
mundos, em luta pelo direito à ci-
dade, pela democracia e justiças ur-
banas” (leia seguir).

ConquistaConquistaConquistaConquistaConquista
Como resultado de atuação dos

movimentos em conjunto com as
redes nacionais e internacionais, os
organizadores do Fórum Social Ur-
bano conseguiram incluir no relató-
rio do V Fórum Urbano Mundial a
Carta do Rio, lida pelo governo brasi-
leiro na sessão de fechamento, como
referência para a conceituação do di-
reito à cidade.

“Foi uma grande conquista que
o V FUM tenha como um dos
documentos a Carta do Rio sobre o
Direito à Cidade, que contempla os
principais elementos da plataforma
do direito à cidade do FNRU. Esta foi
mais uma vitória de todos os seg-
mentos da sociedade que lutam pela
existência de cidades justas, demo-
cráticas, humanas e sustentáveis”, diz
Regina.

Jeferson Salazar, coordenador de
Comunicação do SINTUFRJ e repre-
sentante da Federação Nacional dos
Arquitetos e Urbanistas, uma das en-
tidades organizadoras de uma das ses-
sões oficiais do Fórum Mundial que

discutiu “O trabalho decente e o di-
reito à cidade”, comemorou: “A in-
clusão da Carta do Rio de Janeiro no
relatório final do V Fórum Urbano
Mundial, lida na cerimônia de en-
cerramento do V FUM pelo ministro
das Cidades Márcio Fortes, mais do
que demonstrar a força dos movi-
mentos sociais no Brasil, mostrou a
grande capacidade organizativa e que
apostamos no caminho correto ao
realizarmos o Fórum Social Urbano
como espaço de discussão popular
sobre as políticas públicas e inclu-
são urbana. Foi o reconhecimento
de anos de luta e de significativas
contribuições dos movimentos em
prol do direito à cidade. Mas apenas
reconhecimento não nos basta. Pre-
cisamos avançar nas propostas de
inclusão urbana. Precisamos im-
plementar, urgentemente, uma
ampla reforma urbana no Brasil.”

Rio de Janeiro convida os
participantes do FUM5 a reafir-
mar o chamado por cidades jus-
tas, democráticas, sustentáveis e
humanas. É necessário reconhe-
cer o Direito à Cidade como um
novo paradigma político, cul-
tural, econômico, sóocioambi-
ental para a reconstrução de nos-
sas cidades nas suas dimensões
políticas e culturais em espe-
cial. Ele convida a aceitação
universal da realidade atual de
que o mundo se tornou urbano e
que nesse milênio mais do que
nunca as pessoas irão para as
cidades. Isso deve ser visto como
uma oportunidade e não como
uma crise. Esse processo deman-
da uma perspectiva do que é o
Direito à Cidade.

De modo a alcançar isso, o
Rio de Janeiro convida todos os
participantes a assegurar que:

Íntegra do documento
1) O Direito à Cidade deve se

constituir como um direito coleti-
vo das presentes e futuras gerações
a uma cidade sustentável sem dis-
criminação de gênero, idade, raça,
condições de saúde, renda, nacio-
nalidade, etnia, condição migra-
tória, orientação política, religio-
sa ou sexual, assim como de preser-
varem sua memória e identidade
cultural;

2) O Direito à Cidade deve ter
como princípios a gestão democrá-
tica das cidades, a função social da
propriedade e as funções sociais das
cidades para a promoção de políti-
cas de desenvolvimento urbano que
sejam inclusivas;

3) O Direito à Cidade deve ga-
rantir que as funções sociais da
propriedade e da cidade devem ser
voltadas a assegurar a distribui-
ção e o desfrute equitativo, uni-
versal, justo, democrático e sus-

tentável dos recursos, riquezas ser-
viços, bens e oportunidades que
brindam as cidades para todos os
seus habitantes;

4) Para a consagração do Di-
reito à Cidade, as cidades devem ser
compreendidas como um espaço e
lugar privilegiado do exercício e da
democracia como forma de asse-
gurar a distribuição e o desfrute
equitativo, justo e sustentável dos
recursos, riquezas, serviços, bens e
oportunidades aos seus cidadãos
compreendidos como todas as pes-
soas que habitam de forma perma-
nente ou transitória nas cidades;

5) Para a consagração do Di-
reito à Cidade, devem ser criados e
fortalecidos os espaços institucionais
com representação dos diversos seg-
mentos da sociedade com poder de
decisão sobre assuntos estratégicos
como orçamentos, planos diretores,
projetos de grande impacto, megae-

ventos, recuperação de áreas de-
gradadas, gestão de áreas degrada-
das, gestão de áreas de proteção
ambiental e de patrimônios his-
tóricos e culturais;

6) As organizações interna-
cionais, nacionais e locais com
responsabilidades institucio-
nais na promoção, implemen-
tação e monitoramento das po-
líticas de desenvolvimento ur-
bano devem promover a consa-
gração do Direito à Cidade por
meio da geração de políticas
públicas que assegurem o aces-
so ao solo, moradias adequa-
das, infraestrutura e equipa-
mento social e aos mecanismos
e às fontes de financiamento
suficientes e sustentáveis.

Este documento foi apresen-
tado para a Comissão Consulti-
va do FUM5 pelos movimentos
sociais em 25 de março de 2010.

PÚBLICO no Fórum Social Urbano,evento realizado paralelo ao V Fórum Urbano Mundial

DOCUMENTO reivindica cidades justas, democráticas, sustentáveis e humanas

Ilustração: André Amaral

Foto: Cícero Rabello
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AmaVila quer ser um bairro com todos
os serviços que os cidadãos têm direito

Confira os projetos

A chapa 1 Re-Nova-Vila, ven-
cedora da recente eleição para a
Associação de Moradores da Vila
Residencial (AmaVila) da UFRJ,
tomou posse na noite de 5 de
abril, em clima de festa. Dos 687
votantes, a chapa obteve 439 vo-
tos contra 241 da chapa 2 “Res-
ponsabilidade: As Obras Não Po-
dem Parar. Foram dois votos em
branco e um nulo.

A nova direção é formada por
Edney Peixoto Gonçalves, Fran-
cisco de Assis Freitas, conhecido
como Assis, Joana Angélica Perei-
ra, José Rufino de Farias Neto, o
Zé do Cano, e Rodrigo Azevedo.
No Conselho Fiscal estão Elmo
Chaves, Jorge Luiz Batista Cardo-
so e Roselinda Passos Franco
Campelo. Como diz o nome da
chapa, eles prometem uma reno-
vação completa e sangue novo,
isso aliado à experiência dos mais
antigos moradores.

A eleição mobilizou a comu-
nidade, e um dos integrantes
mais novos da chapa eleita, Ro-
drigo Azevedo, 27 anos, afirma
que foi uma verdadeira festa da
democracia: “Foi um voto para a
renovação, mostrou a vontade de
uma nova virada. Atraiu os jo-
vens, e até as crianças queriam
votar”. Assis de Freitas foi diretor
da associação por três vezes e disse
que a ideia foi a de integrar dire-
tores novos e antigos, aliando san-
gue novo e experiência. “Isso é
muito importante, ainda mais
que em agosto a associação com-
pletará 30 anos”, completa.

Os diretores Assis de Freitas,
Joana e Rodrigo receberam o Jor-
nal do SINTUFRJ na quarta-fei-
ra, 31, para falar dos projetos para
a AmaVila e as lutas a serem tra-
vadas, como a abertura de um
posto de saúde e a reabertura da
creche. Mas as prioridades são as
obras de saneamento básico e ur-

Eleição de uma nova diretoria dá mais gás à comunidade para lutar por antigos projetos

banização já iniciadas. A nova di-
reção já se reuniu com a assistente
social da empresa Queiroz Galvão,
que está sendo subsidiada pela Pe-
trobras para realizar as duas obras.

A Vila Residencial tem mais de
1.400 moradores e 18 ruas. O prazo
previsto para o término das obras é
de 5 meses. No momento duas ruas
estão em obras e tem sido feito um

trabalho de ação educativa com o
moradores, explicando os transtor-
nos normais e o cuidado diário com
o lixo para evitar futuros entupi-
mentos dos bueiros.

Segundo Joana, ex e atual di-
retora da AmaVila, e que foi a
responsável pelo contato direto
com o ministro das Cidades, na
reunião foi apresentado o projeto

executivo da obra. Um mais sim-
plificado para o entendimento da
comunidade será entregue pela
empresa à associação. Segundo
ela, este contato foi muito impor-
tante, porque deu maior peso no
apoio para a execução das obras
da comunidade.

Assis Freitas leu o compromis-
so das obras firmado pela Quei-

roz Galvão. No  documento
consta a implantação da rede
de esgoto, que levará os dejetos
da Vila e o do Parque Tecnoló-
gico para uma subestação da
Cedae; pavimentação das ruas,
meio-fio, calçadas etc. e cons-
trução de um píer para os pes-
cadores atracarem seus barcos.
Quanto ao nível topográfico da
Vila, que provoca as inunda-
ções, Assis Freitas disse que o
engenheiro de produção afir-
mou ser uma dificuldade para
as obras e terá que ser pensada
uma solução. “A questão am-
biental não está de fora, por-
que a obra diz respeito à revita-
lização do Canal do Fundão e
seu entorno, por isso as obras
na Vila são fundamentais”, ex-
plica. Os diretores informaram
também que há  o compromis-
so da empresa de contratação
de mãodeobra da comunidade.

Num segundo momento a
AmaVila dará continuidade aos
projetos ligados ao Programa de
Inclusão Social, que são 11 e
cuja coordenação é do professor
Pablo Benetti (coordenador do
Comitê Técnico do Plano Dire-
tor) e da professora Selene Alves.
O que mais incentiva o jovem
líder comunitário Rodrigo é a
internet gratuita para os mora-
dores associados: “Não são coi-
sas absurdas. O que temos que
ter é força de vontade e contar
com o apoio da comunidade.”

Sobre a regularização fundiá-
ria, os diretores informam que a
AmaVila está no terceiro passo do
processo, que é a entrega da do-
cumentação para a gerência da
Secretaria de Patrimônio da
União. Esta regularização surgiu
de um acordo de cooperação en-
tre o Ministério das Cidades, a
Secretaria de Patrimônio da
União e a UFRJ.

1 - “Capacitação, Diagnós-
tico e Elaboração de Projetos
na Área de Arquitetura e Ur-
banismo - Equipamentos Ur-
banos e Espaços Livres na Vila
Residencial da UFRJ” (Coor-
denador: Professor Ubiratan
da Silva Ribeiro de Souza).

2 - Regularização Fundiá-
ria da Vila Residencial (Equipe
da Faculdade de Arquitetura e

Urbanismo com coordenação de
Pablo Benetti e Maria Julieta).

3 - A Família como Unidade de
Serviço em um Programa de Aten-
ção à Saúde da Comunidade (Co-
ordenadora: Professora Regina Cé-
lia Gollner Zeitoune).

4 - Ambulatório de Promoção
da Saúde (Coordenador: Professor
Roberto de Andrade Medronho).

5 - Gerenciamento de Resídu-

os Sólidos na Vila Residencial da
UFRJ: Minimização de Desperdí-
cio de Alimentos e Melhoria da
Qualidade de Vida (Coordenado-
ra: Professora Luciléia Granhen
Tavares Colares).

6 - Dignóstico e Promoção
Nutricional e de Saúde dos Ido-
sos (Coordenadora: Professora
Maria Auxiliadora Santa Cruz
Coelho).

7 - Vila Residencial: História
de Morador e Histórias de Ocupa-
ção (Coordenador: Professor Marco
Antonio da Silva Mello).

8 - Informática para educa-
ção – Programa de Inclusão So-
cial da Vila Residencial (Coor-
denadora: Professora Selene Al-
ves Maia).

9 - A Música como Base para o
Ensino da Língua Portuguesa (Co-

ordenadora: Professora Jaci Cor-
reia Fernandes).

10 - Internet & Mídia Digi-
tal: um projeto de Comunica-
ção Comunitária (Coordenado-
ra: Inês Maria Silva Maciel).

11- Odontologia como in-
serção social - Sorrisos Saudá-
veis na Vila Residencial da UFRJ
(Coordenadora: Professora Ma-
ria do Céu Pinto do Amaral).
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PRIORIDADES: saneamento básico e urbanização. Em seguida, creche e posto de saúde

OS NOVOS DIRETORES DA AmaVila: Rose, Assis, Joana, Azevedo, Rufino, Edney, Digão, Jorge e Elmo


